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APRESENTAÇÃO 

 

Saulo Henrique Souza Silva1 

William de Siqueira Piauí2 

Lauro Iane de Morais3 

 

A presente edição da Revista O Manguezal reúne parte dos trabalhos apresentados no 

XI Colóquio Nacional de Filosofia da História, evento sediado pela Universidade Federal de 

Sergipe, que celebrou os 25 anos do GT Filosofia da História e Modernidade da ANPOF. Esta 

publicação constitui também ocasião para registrar nosso agradecimento a todos que 

contribuíram para a realização do Colóquio: aos pesquisadores que submeteram e apresentaram 

seus trabalhos; à coordenação do evento e à comissão científica; à Universidade Federal de 

Sergipe; ao Programa de Pós-Graduação em Filosofia (PPGF-UFS); ao Departamento de 

Filosofia (DFL-UFS); e aos editores de O Manguezal, pela acolhida e viabilização deste 

conjunto de textos. 

O XI Colóquio representou um momento de significativa relevância para nossa 

comunidade acadêmica, reafirmando o compromisso permanente com a reflexão filosófica 

sobre a história e a modernidade, bem como com a consolidação da filosofia da história no 

Brasil. Nesse percurso, cabe recordar que o GT Filosofia da História e Modernidade iniciou 

oficialmente suas atividades no IX Encontro Nacional de Filosofia da ANPOF, realizado em 

outubro de 2000, em Poços de Caldas-MG, reunindo pesquisadores dedicados à análise da 

historicidade do pensamento e aos desafios contemporâneos da interpretação histórica. O I 

Colóquio Nacional de Filosofia da História, realizado em 2001, na Universidade Estadual de 

Santa Cruz (Ilhéus-BA), consolidou o GT como espaço privilegiado de debate e formação 

intelectual. Mais recentemente, o colóquio ocorrido em 2023, na UFMG, em Belo Horizonte, 

sob o tema “Os Sentidos da História”, aprofundou a reflexão acerca das múltiplas interpretações 
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e significados da experiência histórica, preparando o GT para a edição de celebração de seus 

25 anos, realizada na Universidade Federal de Sergipe, Campus de São Cristóvão, em outubro 

de 2025, sob o tema “História e Emancipação”. 

O dossiê do colóquio que ora se publica teve como tema História e emancipação, 

reunindo seis artigos aprovados para esta publicação, os quais enriquecem o debate por meio 

de abordagens teóricas diversas e perspectivas críticas plurais. Os textos aqui apresentados 

evidenciam a vitalidade do campo, a densidade conceitual das investigações em curso e o 

compromisso contínuo dos pesquisadores com a renovação da filosofia da história no Brasil. 

Esperamos que esta publicação contribua para ampliar o diálogo acadêmico, fortalecer 

redes de pesquisa e estimular novas reflexões sobre as relações entre história, modernidade e 

emancipação, reafirmando o papel do GT Filosofia da História e Modernidade como espaço de 

excelência intelectual, rigor crítico e engajamento teórico.  


